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RESUMO 
 
Aspectos da história de vida do poliqueta Euzonus furciferus foram 
examinados em uma praia arenosa na região sul do Brasil. O estudo foi 
realizado com coletas quinzenais em dois pontos amostrais no período 
de maio de 2008 a abril de 2009. Foi realizada a leitura do perfil físico 
em cada ponto de coleta com nível de pedreiro e registrado a 
distribuição espacial horizontal e vertical do Euzonus furciferus na 
praia. No nível de ocorrência de Euzonus furciferus na praia, foi 
registrada sua ocorrência estratificada (5 em 5 cm, até 20 cm de 
profundidade), a temperatura do sedimento, salinidade da água 
intersticial e três amostras de sedimento de superfície (0-10 cm) e sub-
superfície (10-20 cm) foram coletadas para análise de teor de umidade, 
matéria orgânica, carbonato biodetrítico e granulométrico. Foram 
coletadas cinco amostras de sedimento em cada ponto, também no nível 
de ocorrência do Euzonus furciferus, com tubo de PVC de área de 0,018 
m
2 
e enterrado até 20 cm de profundidade. O material foi lavado sob 
peneira de malha de 0,5 mm e 0,088 mm, triado, fixado em formalina 
10% e conservados em álcool 70%. Os exemplares coletados tiveram a 
largura do 8º setígero mensurada com auxílio de um microscópio 
esteroscópio com régua (0,1 mm) acoplada à lente ocular. Euzonus 
furciferus foi encontrado em zonas bem delimitadas nas porções 
inferiores do entremarés ao longo de todo o ano. Foram analisados 5896 
organismos e os parâmetros da curva de crescimentos de von 
Bertalanffy estimados foram L∞(L8S) 3,60 mm, K 0,63 ano, C 0,3 e WP 
0,97 (Rn = 0,132). O coeficiente instantâneo de mortalidade total foi de 
3,8 anos e o índice de desenvolvimento foi de 0,91. A longevidade foi 
3,5 e 4,7 anos. O recrutamento ocorreu de abril a julho, com pico em 
maio e fêmeas ovadas foram encontradas nos meses de junho a 
novembro (exceto o mês de julho). A análise de regressão linear 
múltipla mostrou associação entre a abundância de Euzonus furciferus e 
partículas finas, curtose e umidade de sedimento de sub-superfície, 
matéria orgânica de superfície e amplitude de estratificação no 
sedimento. Euzonus furciferus apresentou como característica de vida 
um crescimento lento e tempo de vida longo e o ciclo de vida foi 
influenciado pelos parâmetros texturais dos sedimentos e físicos da 
praia. A característica de vida desses organismos favorece a presença 
significativa desta espécie nas praias arenosas sul do Brasil. 
  
Palavras-chave: Praias arenosas, Barra da Lagoa, biologia populacional, 
história de vida, Opheliidae, Euzonus furciferus. 
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ABSTRACT 
 
Aspects of the history of the polychaete Euzonus furciferus were 
examined in a sandy beach in southern Brazil. The study was carried out 
fortnightly collections at both sites from may 2008 to april 2009. The 
reading of the physical profile was done  in each collection point level 
with mason’s level and recorded the spatial distribution of horizontal 
and vertical Euzonus furciferus on the beach. At the level of occurrence 
of Euzonus furciferus on the beach, its stratified (5 by 5 cm by 20 cm 
deep) occurrence was recorded. Three samples of surface sediment (0-
10 cm) and subsurface (10-20 cm) were collected for analysis of water 
content, organic matter, biodetritic carbonate and grain size. The 
sediment temperature and interstitial water salinity were registered. Also 
at the level of occurrence of Euzonus furciferus five sediment samples at 
each point were collected, by PVC corer with an area of 0.018 m2 and 
buried up to 20cm deep. The material was washed in a sieve mesh of 0.5 
mm and 0.088 mm, sorted, fixed in 10% formalin and preserved in 70% 
alcohol. The specimens collected had the width of the 8th setiger 
measured using a stereoscopic microscope with a slit (0,1mm) attached 
to the eyepiece. Euzonus furciferus was found in very limited areas in 
the lower portions of the intertidal throughout the year. 5896 were 
analyzed bodies and the parameters of the growth curve of von 
Bertalanffy estimates were L∞(L8S) 3.60 mm, K 0.63 years, 0.3 and WP C 
0.97 (Rn = 0.132). The instantaneous coefficient of total mortality was 
3.8 years and the development index was 0.91. The longevity was 3.5 
and 4.7 years. The recruitment occurred from april to july, with peak in 
may, and gravid females were found in the months from june to 
november (except july). The multiple linear regression analysis showed 
an association between the abundance of Euzonus furciferus and fine 
particles, moisture and kurtosis of sub-surface sediment, organic matter 
of surface and width of stratification in the sediment. Euzonus furciferus 
presented as life characteristic a slow growth and long time life and the 
life cycle was affected by sediment and textural parameters of the 
physical beach. The characteristic of life of these organisms facilitates 
the significant present of this species on the sandy beaches of southern 
Brazil. 
 
Keywords: Sandy beaches, Barra da Lagoa, population biology, life 
history, Opheliidae, Euzonus furciferus. 
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Introdução 
 
As praias arenosas são habitats de substrato inconsolidado 
dinâmicos e instáveis devido ao hidrodinamismo (McLachlan, 1996; 
Bentes & Muehe, 2003) Apresentam um amplo espectro de tamanhos, 
morfologias, grau de exposição e condições oceanográficas, juntamente 
com uma alta diversidade de características biológicas (Rodil & Lastra, 
2004). É o ambiente costeiro mais presente ao longo da costa sul do 
Brasil (Gianuca, 1983) e em Santa Catarina, geralmente, apresentam-se 
como grandes arcos praial delimitados por afloramentos rochosos (Cruz, 
1998).  
A avaliação da história de vida dos organismos macrofaunais de 
praias arenosas possibilita conhecer o desenvolvimento das populações 
e de sua interação com o ambiente, pois é o resultado das flutuações das 
espécies residentes, das interações entre estas espécies e dos processos 
físicos atuantes (Robertson, 1979; Souza & Gianuca, 1995; Fonseca et 
al. 2000; Defeo & Cardoso, 2002). A dinâmica do ambiente pode 
influenciar na abundância, biomassa, crescimento e nos tamanhos dos 
indivíduos de uma população (Jaramillo & McLachlan, 1993; Dugan e 
Hubbard, 1996). 
Os habitantes do entremarés de praias arenosas possuem 
padrões de movimentação diferentes, podendo ser: migradores mareais, 
moderadamente móveis e sedentários. Em geral, essas espécies de 
invertebrados de praia apresentam distribuição do tipo agregada (Veloso 
& Neves, 2009), baixa expectativa de vida, crescimento rápido, pequeno 
porte, alta fecundidade e acentuadas flutuações na abundância 
populacional (Dexter, 1984). São em sua maioria representados pelos 
grupos taxonômicos poliquetas, crustáceos e moluscos (McLachlan, 
1983).    
Os poliquetas apresentam diferentes mecanismos e estratégias 
que compõem suas histórias de vida, levando em consideração as suas 
características biológicas e as respostas ao ambiente em que vivem. No 
entanto, alguns poliquetas possuem estratégias distintas à maioria dos 
organismos do entremarés, apresentando crescimento lento e tempo de 
vida longo.  
A alocação de energia para a reprodução e crescimento é uma 
das características fundamentais da história de vida dos organismos 
(Roff, 1992). Muitos poliquetas gastam suas energias preferencialmente 
na reprodução. Entretanto, alguns investem no desenvolvimento 
corporal. Este último é considerado um dos atributos mais importante de 
um organismo, pois define suas interações com outros e suas 
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características demográficas (Pauly, 1998). Estudos têm avaliado as 
diferentes estratégias dos poliquetas, como a dispersão larval e seleção 
de habitat (Blake & Kudenov, 1981; Palmer et al. 1996; Snelgrove et al. 
1999; Hander et al. 2002), período de reprodução, fecundidade, 
desenvolvimento e longevidade (Zajac, 1991; Santos, 1994; Martin & 
Bastida, 2006; Ramey, 2008). 
Os poliquetas da família Opheliidae habitam a região 
entremarés de praias subtropicais e temperadas em todo o mundo e 
ocorrem em uma zona bem definida ao longo do perfil praial (Souza & 
Borzone, 2007). São considerados importantes cavadores de 
sedimentos arenosos e lodosos e comedores de depósito não seletivo 
(Fauchald & Jumars, 1979). A aparente ausência de especialização 
alimentar contrasta com o alto grau de seleção do substrato, pois a 
maioria das espécies está restrita a sedimentos com pouca variação no 
tamanho dos grãos (Dales, 1952).  
Euzonus furciferus é um Opheliidae cujas populações se 
estendem desde a latitude 52°S, no Estreito de Magalhães (Orensanz & 
Gianuca, 1974), até 23°S, no sudeste do Brasil (Veloso et al. 2003). É 
considerada uma espécie abundante em praias arenosas reflectivas e 
dissipativas com granulometria fina e bem selecionada (Souza & 
Gianuca, 1995; Borzone et al. 1996; Barros et al. 2001). Esses 
organismos fazem a remobilização física e química do sedimento e sua 
produção secundária pode ser tão elevada que chega a valores 
semelhantes ao de uma população de filtradores (Dangott & 
Terwillinger, 1986). Embora abundantes e com função ecológica 
reconhecida, poucos são os estudos sobre a biologia e ecologia dessa 
espécie.  
Diante do exposto, o presente trabalho possui os seguintes 
objetivos: obter informações sobre aspectos da biologia, como 
crescimento, longevidade, recrutamento e mortalidade, bem como 
identificar fatores da morfodinâmica de praia que influenciam na 
população de E. furciferus em uma praia arenosa no sul do Brasil.  
  
 
Material e Métodos  
 
A Barra da Lagoa situa-se no extremo sul da maior praia em 
extensão contínua da Ilha de Santa Catarina, denominado Praia de 
Moçambique. A praia da Barra da Lagoa pode ser classificada como de 
estado morfodinâmico intermediário, apresentando grãos 
predominantemente compostos de areia fina e bem selecionados, baixa à 
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moderada inclinação e variando de abrigada a exposta à alta energia de 
ondas dependendo da direção do vento (Horn Filho, 2006).  
O estudo foi realizado no período de maio de 2008 a abril de 
2009 em dois locais próximos ao canal da Barra da Lagoa que liga o 
mar à Lagoa da Conceição (Fig. 1). As amostragens foram realizadas 
quinzenalmente e durante períodos de baixamar de marés de sizígia. Em 
cada ponto de amostragem, a leitura do perfil físico foi realizada por 
meio de uma transecção perpendicular à linha do mar, desde um ponto 
fixo estipulado na região superior do entremarés até a porção inferior em 
contato com a água. O desnível da praia foi registrado com nível de 
pedreiro, medindo a variação a cada 2 metros ao longo do perfil. Foi 
também registrada (em metros) a distribuição espacial horizontal 
(distância) e vertical (altura) de E. furciferus em relação ao perfil praial 
e dentro do sedimento (no nível de ocorrência dos organismos na praia) 
com estratificação visual de 5 em 5 cm, até uma profundidade de 20 cm, 
bem como a amplitude de variação das mesmas ao longo das datas de 
amostragem.  
As amostras da população de E. furciferus foram coletadas 
aleatoriamente em um espaço delimitado pela amplitude de ocorrência 
dos mesmos no perfil praial (correspondente a cada quinzena) até 2 
metros de cada lado do transecto perpendicular ao mar. Foram 
coletadas cinco amostras biológicas utilizando tubo delimitador de PVC 
de 0,018 m2 enterrado até 20 cm de profundidade. Em laboratório, as 
amostras foram lavadas em peneiras de malha de 0,5 e 0,088 mm e os 
exemplares E. furciferus separados, contados e fixados em formalina 
10% durante 48 horas e conservados em álcool 70%. Com o auxílio de 
um microscópio esteroscópico, com régua (0,1 mm) acoplada à lente 
ocular, foi medida a largura do oitavo setígero (L8S) de todos os 
indivíduos (Souza & Borzone, 2007). A medição foi realizada com 
material fixado. 
Em cada perfil, também nas faixas de ocorrência da população 
de E. furciferus, foram tomadas a temperatura e salinidade da água 
intersticial e três amostras para a caracterização dos sedimentos de 
superfície (0 a 10 cm) e de sub-superfície (11 a 20 cm). Cada fração do 
sedimento foi posteriormente seca em estufa a 60 ºC por 48 horas ou 
até atingir peso constante para determinar o teor de umidade. 
Posteriormente, queimado em mufla (550 ºC por 1h), para determinar o 
conteúdo de matéria orgânica (Dean, 1994) e em ácido clorídrico (HCl 
10%), para determinar os teores de carbonato biodetrítico (Gross, 
1971). Após a queima, os sedimentos foram utilizados para o 
tratamento granulométrico (Suguio, 1973). O sedimento foi separado 
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com peneira de malha de 250 µm, sendo acima desse valor considerado 
partículas grosseiras e abaixo, partículas finas e para o cálculo dos 
parâmetros granulométricos foi utilizando o software Sysgran 
(Camargo, 1999).  
Para análise dos parâmetros populacionais, os dados quinzenais 
dos dois pontos amostrais foram agrupados em uma distribuição de 
freqüência de classes de tamanho (L8S) de 0,1 mm. Os parâmetros da 
curva de crescimento de von Bertalanffy (VBGF) foram estimados com 
base na análise das distribuições de freqüência de tamanho através da 
rotina ELEFAN I, contida no pacote FISAT II (Gayanilo & Pauly, 
1997). Para expressar a oscilação sazonal de crescimento foi utilizada a 
função de crescimento modificada (Pauly & Gaschutz, 1979). Os 
parâmetros estimados foram L∞(L8S) (comprimento assintótico máximo), 
K (coeficiente de crescimento), C (amplitude de oscilação sazonal do 
crescimento) e WP (“winter-point”, mês no qual a taxa de crescimento 
é mínima).  O índice de ajuste (Rn) foi utilizado como uma medida para 
avaliar a combinação dos parâmetros calculados, quanto maior o Rn, 
melhor o ajuste do modelo de crescimento.  
 Depois de estimados os parâmetros, L∞(L8S) e K foram usados 
para calcular o índice de desenvolvimento (φ’), por meio da equação 
(Pauly & Munro, 1984): φ’ = 2log10(L∞(L8S)) + log10(K). A longevidade 
foi calculada de duas formas: Tmax (Pauly, 1984) e Lmax (Alagaraja, 
1984). O coeficiente instantâneo de mortalidade total (Z) foi obtido 
através da curva de captura convertida em tamanho (Pauly, 1983).  
O método de Bhattacharya foi aplicado para identificar as modas 
(coortes) nas distribuições de freqüência de tamanhos de E. furciferus 
(Bhattacharya, 1967). O período de recrutamento foi obtido segundo 
Moreau & Cuende (1991). A fim de auxiliar na interpretação do padrão 
de recrutamento, em cada amostra foram classificadas e quantificadas as 
fêmeas sexualmente maduras pela presença de ovócitos no celoma, 
visíveis por transparência da parede do corpo.  
Uma análise de regressão linear múltipla foi aplicada para 
verificar a associação entre as variáveis abióticas e a abundância de E. 
furciferus, (em número de indivíduos). As variáveis abióticas que 
entraram no modelo foram: amplitudes da distribuição espacial 
horizontal, distribuição espacial vertical e localização estratificada, 
temperatura, salinidade, teor de umidade, matéria orgânica, ácido 
clorídrico, peso do sedimento grosseiro e fino e seleção e curtose.  
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Figura 1: Locais de amostragem na praia da Barra da Lagoa, Santa 
Catarina (Sul do Brasil). 
 
 
Resultados 
 
Não foi encontrado nenhum exemplar de E. furciferus na 
malha de 0,088 mm. Na malha de 0,5 mm foi coletado um total de 5896 
indivíduos. O menor exemplar coletado ocorreu na segunda quinzena 
de maio, com L8S de 0,40 mm, e o maior foi registrado na primeira 
quinzena de julho, com 3,40 mm. A abundância média e o desvio 
padrão variou de 11,6 ± 10,92 a 50,1 ± 25,85 ind/0,018m2 na primeira 
quinzena de julho e janeiro, respectivamente (Fig. 2).  
Os valores estimados para os parâmetros de crescimento obtidos 
pela VBGF foram L∞ (L8S) = 3,60 mm, K = 0,63 ano, C = 0,3 e WP = 
0,97 (RN = 0,132) (Fig. 3). O valor calculado para o índice de 
desenvolvimento foi de 0,91 e a longevidade foi de 4,7 e 3,5 anos, para 
os métodos propostos por Pauly (1984) e Alagaraja (1984), 
respectivamente. O coeficiente instantâneo de mortalidade total foi de 
3,8 anos (Fig. 4). 
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Figura 2: Variação da abundância média da população de Euzonus 
furciferus na praia da Barra da Lagoa (sul do Brasil) entre maio de 
2008 a abril de 2009.  
 
O método de Bhattacharya mostrou uma coorte anual, através da 
distribuição mensal de freqüência de comprimento (Fig. 5). O padrão de 
recrutamento de E. furciferus concentrou-se entre abril a julho, com pico 
em maio. A porcentagem de recrutamento ao longo do ano variou de 
0,12 a 17,59 % de novembro e maio, respectivamente (Fig. 6). Foi 
observado um total de 350 fêmeas ovadas entre os meses de junho a 
novembro (exceto o mês de julho onde não foi observado nenhum 
exemplar). O número de fêmeas ovadas variou de 1 a 153, nos meses de 
junho e outubro, respectivamente. As fêmeas ovadas foram encontradas 
nas classes de tamanho de 1,6 a 2,9 mm, tendo o maior número na classe 
de tamanho de 2,1 mm, com 87 organismos (Fig. 7). 
O sedimento foi classificado como areia fina, bem selecionado e 
com distribuição platicúrtica. Os perfis da praia juntamente com o teor 
de sedimento grosseiro e fino mostram tendências na relação das 
estações do ano e o tipo de sedimento predominante, sendo os períodos 
de condições mais perturbados (temperaturas mais frias) compostos de 
sedimento grosseiros e equilibrados entre os dois tipos de sedimento. Já 
os períodos mais estáveis (temperaturas mais quentes) foram compostos 
de sedimento fino e equilibrados entre os dois tipos de sedimento (Fig. 
8). 
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Figura 3: Curva de crescimento de von Bertalanffy para a população 
de Euzonus furciferus na praia da Barra da Lagoa (sul do Brasil) entre 
maio de 2008 a abril de 2009. 
 
 
Figura 4: Curva de captura convertida em tamanho da população de 
Euzonus furciferus na praia da Barra da Lagoa (sul do Brasil) entre 
maio de 2008 a abril de 2009. 
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Figura 5: Análise de progressão modal de Euzonus furciferus na praia 
da Barra da Lagoa (sul do Brasil) entre maio de 2008 a abril de 2009. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6: Padrão de recrutamento para a população de Euzonus 
furciferus na praia da Barra da Lagoa (sul do Brasil) entre maio de 
2008 a abril de 2009. 
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A análise de regressão linear múltipla mostrou que a abundância 
da população estudada está diretamente relacionada com os teores de 
partículas fina e a curtose do sedimento em sub-superfície e matéria 
orgânica de superfície e indiretamente relacionada com os teores de 
umidade de sub-superfície e amplitude de estratificação de E. furciferus 
no sedimento (R2 = 0,53 e p = 0,02 ). 
 
 
 
 
 
Figura 7: Número de fêmeas ovadas para a população de Euzonus 
furciferus na praia da Barra da Lagoa (sul do Brasil) entre maio de 
2008 a abril de 2009. (a): Variação mensal do número de fêmeas 
ovadas ao longo do ano. (b): Distribuição do número de fêmeas ovadas 
por classe de tamanho (b).  
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Figura 8: Perfil praial e histogramas em peso (g) das partículas 
grosseira (G) e fina (F) de sub-superfície da praia da Barra da Lagoa (sul 
do Brasil) entre maio de 2008 a abril de 2009. Linha contínua e 
tracejada referente ao ponto mais próximo e mais afastado do Canal da 
Barra da Lagoa, respectivamente. Localização do E. furciferus no perfil 
de praia em cinza.  
 
 
Discussão 
 
A população estudada de E. furciferus apresentou como 
característica de vida um crescimento lento e tempo de vida longo. 
Mostrou variação quanto aos parâmetros estimados e a estratégia 
reprodutiva quando comparado com outras espécies de poliqueta, 
evidenciando a tendência de converter a maior parte da energia 
produzida para o desenvolvimento. Com um único e bem marcado pulso 
reprodutivo restrito a praticamente uma estação do ano, a alocação 
energética para reprodução não foi suficiente para cessar o crescimento. 
Esta estratégia de ciclo de vida pode estar relacionada à instabilidade 
morfodinâmica da porção inferior do entremarés de praias arenosas, 
onde os adultos da espécie costumam habitar. 
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Comparando a outros poliquetas a estratégia reprodutiva de E. 
furciferus é diferente. Poliquetas da família Spionidae, como Scolelepsis 
gaucha, S. squamata, S. goodbodyi e S. chilensis, apresentam ciclo 
gametogênico curto e um período reprodutivo que se estende por 
praticamente todo o ano (Santos, 1994; Souza & Borzone, 2000; 
MacCord, 2005; MacCord & Amaral, 2007). Resultados semelhantes 
também foram encontrados em Streblospio gynobranchiata (Taheri et 
al. 2009) e S. shrubsolii (Kevrekidis, 2005) e em Serpulidae 
Pomatoceros triqueter e P. lamarckii (Cotter et al. 2003). Essa 
característica parece estar associada ao tamanho dos indivíduos, uma 
vez que organismos pequenos não possuem espaço suficiente para 
produzir um grande número de ovos em um único episódio e, portanto, 
tendem a apresentar reprodução contínua (Giangrade, 1997). Já os 
poliquetas da família Nereididae, de maior tamanho corporal e rápido 
crescimento, também mostram um período de recrutamento prolongado, 
mas com coortes sucessivas ao longo do ano (Klesch, 1970; Gillet, 
1990; Choi & Lee, 1997; Abrantes et al. 1999; Omena & Amaral, 2000; 
Gillet & Torresani, 2003; Martin & Bastida, 2006, Gillet et al. 2008). 
Nereis oligohalina chega a apresentar quatro coortes anuais 
sincronizadas sazonalmente, de modo que a coorte de outono forma a 
nova coorte de primavera e a coorte de inverno forma a nova coorte de 
verão e, assim, sucessivamente (Pagliosa & Lana, 2000).  
A reprodução de E. furciferus ocorreu do final do inverno até a 
primavera. Em outras praias no sul do Brasil as populações 
apresentaram picos reprodutivos um pouco mais extensos, que se 
estenderam do verão ao inverno e da primavera ao verão (Gianuca, 
1987; Souza & Borzone, 2007). A população aqui estudada de E. 
furciferus ocorreu com indivíduos de tamanho corporal maior (3,6 mm) 
que o comprimento máximo registrado na Praia do Atami (2,2 mm), 
indicando mais uma vez a tendência de relação entre o tamanho dos 
indivíduos e a capacidade reprodutiva das populações. O índice de 
desenvolvimento também foi menor quando comparado ao da população 
em estudo, mostrando que o tamanho dos indivíduos da praia do Atami 
e sua performance de crescimento é inferior ao potencial 
desenvolvimento máximo da espécie. Embora tenham ocorrido 
oscilações sazonais na dinâmica das diferentes populações, os 
parâmetros estimados da população de E. furciferus da praia da Barra da 
Lagoa indicam que esta continuou alocando energia para o crescimento, 
mesmo quando estavam em pleno período reprodutivo. 
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Ao contrário, a grande maioria dos poliquetas tende a investir 
energia preferencialmente na reprodução e não no crescimento, ou seja, 
elas geralmente apresentam um crescimento mais rápido e um curto 
tempo de vida. Em locais com sedimento enriquecido organicamente, a 
população de Capitella capitata tende a apresentar maior número de 
episódios reprodutivos e menor tamanho corporal. Já em locais menos 
poluídos, o número de episódios reprodutivos é menor e o tamanho do 
corpo maior (Méndez et al. 1997). Neste tipo de ambiente o tamanho 
corporal máximo é atingido antes da primeira desova, reduzindo desta 
forma a fecundidade (Qian & Chia, 1992). Portanto, pode-se dizer que 
para as populações de poliqueta, à medida que aumenta o esforço para a 
reprodução, diminui o tamanho do corpo e, conseqüentemente, o tempo 
de vida. Confirmando que o tamanho do corpo é uma característica 
morfológica de fundamental importância na determinação das 
estratégias da história de vida destes animais (Cassai & Prevedelli, 
1999; Prevedelli & Simonini, 2003).  
A longevidade da população de E. furciferus foi elevada em 
relação a outras espécies de poliqueta. Entretanto, métodos distintos têm 
sido usados para determinar o mesmo parâmetro populacional. As duas 
formas mais utilizadas são a longevidade 3/K (Pauly, 1984) e 
comprimento máximo Lmax (Alagaraja, 1984). Ambos os métodos 
consideram que os organismos mais velhos atingem aproximadamente 
99% do seu tamanho assintótico, mas o primeiro relaciona também o 
coeficiente de crescimento K, fazendo assim uma relação com o tempo 
de vida. Deste modo, organismos que apresentam um crescimento 
rápido terão um tempo de vida curto e aqueles que apresentam 
crescimento lento, terão um tempo de vida longo. Esta estimativa está 
completamente de acordo com as estratégias de vida aqui demonstradas 
para os poliquetas sendo, portanto, a técnica mais adequada para o 
cálculo da longevidade. A população de E. furciferus estudada 
apresentou constante de crescimento relativamente baixa e maiores 
tamanhos corporais, conseqüentemente, a longevidade tende a ser alta. 
Poucos poliquetas parecem atingir tempos de vida tão longos. 
Entretanto, os poliquetas Polynoidae Lepidonotus squamatus e 
Harmothoe imbricata apresentaram longevidade semelhantes ou 
maiores que a encontrada neste estudo. L. squamatus apresentou 
longevidade variando de 5 a 7 anos, enquanto H. imbricata apresentou 
de 3, chegando a 4 anos de vida (Britayev & Belov, 1993; Britayev et al. 
2002; Plyuscheva et al. 2004). Resultados semelhantes foram 
encontrados em Perinereis cultrifera, cujo ciclo de vida foi de 3 anos, 
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sendo que alguns indivíduos reproduzem no quarto ano de vida 
(Rouabah & Scaps, 2003). 
A variação na distribuição espacial ao longo do perfil 
entremarés é uma característica típica em organismos de praias arenosas, 
com diferentes espécies ocupando diferentes zonas. E. furciferus é um 
habitante comum da porção superior do entremarés (Defeo et al. 1992; 
Souza & Gianuca, 1995; Borzone, 1996; Brazeiro & Defeo, 1996; 
Neves & Bemvenuti, 2006; Souza & Borzone, 2007; Neves & 
Bemvenuti, 2009), assim com outros poliquetas da família Opheliidae 
(Tamaki, 1985; Kemp, 1988; Jaramillo, 1994; Misaka & Sato, 2003). 
No presente estudo, a reduzida presença de juvenis (indivíduos com L8S 
<1,6 mm) foi uma constante ao longo de todo o ano (01 jovem:13,5 
adulto), mesmo durante o período de recrutamento. De acordo com a 
curva de captura, ocorreu uma seletividade na amostragem dos 
indivíduos de menor tamanho, evidenciado pela distribuição ascendente 
dos pontos representativos das menores idades relativas (Gayanilo & 
Pauly, 1997). Entretanto, indivíduos no estágio pós-larva efetivamente 
não ocorreram na área amostrada, uma vez que não apareceram também 
nas malhas menores durante a triagem (0,088 > 0,5 mm). A ausência dos 
jovens nas amostras sugere que há uma zonação por tamanho na 
população. Como os adultos ocuparam uma faixa bem definida e 
preferencialmente na porção inferior do perfil praial, restaria aos juvenis 
ocuparem a faixa superior do entremarés ou a superior do sublitoral.  
A abundância esteve associada com menores teores de umidade 
no sedimento de sub-superfície, o que pode indicar que a espécie tende a 
habitar locais mais profundos quando presente nos níveis mais 
superiores na faixa de distribuição, onde há uma redução dos teores de 
umidade em sub-superfície. Neste caso, seria pouco provável que 
indivíduos pós-larva ocupem níveis superiores do entremarés, uma vez 
que teriam que competir com os adultos em sub-superfície (que foi 
demonstrado não ocorrer) ou ocuparem estratos superficiais (expostos a 
elevadas temperaturas e ao ressecamento). Desta forma, sugere-se que 
os indivíduos pós-larva da população estejam ocupando a porção 
superior do sublitoral e por isso não foram amostrados devidamente.  
Padrões semelhantes em relação aos juvenis estarem localizados 
em regiões inferiores aos adultos foi encontrado em populações de E. 
furciferus nas praias do Cassino e Atami. Kemp (1988) também 
registrou que indivíduos adultos de E. mucronata ocorreu em regiões 
superiores enquanto que os juvenis assentaram entre e abaixo destas 
zonas. Thoracophelia mucronata também apresentou um gradiente por 
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tamanho. Na porção superior, a população foi composta por indivíduos 
de tamanhos maiores que na porção inferior (Dales, 1952).  
As abundâncias das populações de invertebrados em praias 
arenosas são comumente relacionadas às características do sedimento 
(Barros et al. 2001; McLachlan & Brown, 2006). Os poliquetas 
Opheliidae são restritos a substratos com uma pequena variação no 
tamanho das partículas e algumas espécies são características de 
ambientes com sedimento do tipo lamoso (Dales, 1952), areia fina 
(Souza & Gianuca, 1995; Borzone et al. 1996; Barros et al. 2001) e 
outras com areia relativamente grossa (Maciolek & Blake, 2006). A 
população de E. furciferus estudada mostrou abundância associada 
diretamente com os teores de partículas finas em sub-superfície e 
matéria orgânica de superfície. Da mesma forma, apresentou mudança 
temporal na amplitude de estratificação no sedimento, com maior 
densidade populacional quanto mais agrupado estavam os indivíduos. 
Estes resultados sugerem fortemente que E. furciferus é sensível a 
alterações na textura dos sedimentos provocados pelas mudanças na 
praia, podendo ter seu ciclo de vida e comportamento adaptado a estas 
mudanças.  
Em praias arenosas a movimentação dos grãos de sedimento 
superficiais é uma constante por causa das marés, sendo esse processo 
importante no fornecimento de alimento que são depositados nas 
camadas mais superficiais. O canal da Barra da Lagoa recebe 
constantemente descarga de efluentes enriquecidos organicamente que 
são transportados para a praia servindo de recurso para esses 
organismos. Já a textura em sub-superfície pode indicar a ocorrência de 
eventos dinâmicos. Partículas maiores tendem a ter um transporte 
limitado e são depositados mais rapidamente. Por outro lado, sedimentos 
de tamanhos menores tendem a ficar mais tempo em suspensão e serem 
depositados sobre as partículas maiores (McLachlan, 1996). De acordo 
com estas premissas, a presença de partículas finas em sub-superfície 
pode evidenciar um período relativamente longo de calmaria e a 
presença de partículas maiores em sub-superfície pode indicar a 
ocorrência recente de um evento de maior hidrodinâmica. 
O período identificado de maior hidrodinâmica na praia 
coincide com o esperado para a região sul do Brasil, quando ocorrem 
eventos climáticos freqüentes e intensos durante os períodos mais frios 
(Gruber et al. 2003; Saraiva et al. 2003; Seeliger, 2003; Serau & 
Calliari, 2003; Gallucci & Netto, 2004). Nesta época a população de E. 
furciferus está estabelecida com jovens maiores e adultos habitando a 
porção inferior do entremarés. Os organismos componentes da família 
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Opheliidae se caracterizam por formar manchas e serem hábeis 
migradores. Se agrupam e se movem em resposta a oscilação da maré e 
disponibilidade de alimento (Dangott & Terwilliger, 1986), a mudanças 
na morfodinâmica da praia (Seike, 2008; Seike, 2009) e a perturbações 
na compactação provocada pelo homem (Viana, 2008). Podendo, 
inclusive deslocar sua população horizontalmente de acordo com a 
dinâmica praial (Seike, 2008). No início da primavera, com condições 
ambientais mais estáveis as fêmeas iniciam uma fase mais delicada para 
a população, com a produção de ovos que irão gerar recrutas no verão.  
A nova coorte habita temporariamente a zona sublitoral durante todo o 
verão, evitando a competição com os adultos e as condições fisicamente 
mais estressantes do entremarés. Quanto maiores e mais resistentes os 
jovens migrem para a porção inferior do entremarés e, junto com os 
adultos, podem expressam a capacidade de manutenção da população na 
zona onde vivem (Scapini et al. 1996). Principalmente pela agregação e 
escavação no sedimento em resposta as mudanças na morfodinâmica da 
praia, prevenindo o soterramento e o transporte passivo (Seike, 2008). 
 
 
Conclusão 
 
 Concluí-se que a população de E. furciferus apresenta estratégia 
de vida com apenas um período reprodutivo ao ano, crescimento lento e 
tempo de vida longo. Distribui-se ao longo da praia numa zona bem 
definida e com a separação espacial por tamanho, com adultos habitando 
a região inferior do entremarés e pós-larvas ocupando o sublitoral 
superior. Além disso, a história de vida do E. furciferus esteve associada 
as características físicas e sedimentares da praia, haja vista a relação 
com o tipo de sedimento, teor de umidade e a variação da amplitude de 
estratificação no perfil de praia. A combinação das estratégias de vida, 
como o tempo de vida mais longo, desenvolvimento lento, alocação de 
energia em um episódio reprodutivo, juntamente com a capacidade de 
seleção de habitat, provavelmente contribuiu para a expressiva presença 
desta espécie nas praias arenosas na costa sul do Brasil. 
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